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própria Constituição da Republica, tia- 
lando de tal forma cidadão ordeiro e 
pacato cumpridor dos seua deveres. 
Acredito que se não fosse a interven- 
ção de pessoas amigas e de conceito 
do lugar, talvez fosse necessário impe- 
trar db MM. JUIZ DE DIREITO da CO- 
MARCA, uma ordem de "habeas-cor- 
pus" para não ficar na prisão como vil 
criminoso e assassino. 

.'Agradeço gentilmente a Intorvefção 
dos meus amigos que intercederam a 
meu 
dr. delegado que 

Sou cidadão Brasileiro, amigo das 
ordeno quando eüas são cumpridas com 
justiça, acompanhando o rito proces- 
sual da nossa jurisprudência e não com 
arbitrariedade e abuso de poder, que 
acredito e comprehendo que estas or- 
dens não são derivadas de nenhuma 
autoridade superior, mas que o nosso 
ranito digno e illustre sr. dr. Roberto 
Moreira, chefe de Policia, com as suas 
boas normas de homem de justiça, sa- 
berá tomar na devida conta, podendo 
tomar as providencias que forem jul- favor, fazendo coinprehender ao tomar as providencias que torem jul 

uelegado que não precisava empre- Sfuias adequadas: para que taes sccne 
gar uma medida vexatória para um ei- tao. degradantes nao se repitam em 
dadão ordeiro e cumpridor dos seus ee^ a? cidades do interior do nosso Es- 
deveres, e que era alli sobejamente oo- -«do; que depõem contra a morai e a 
nhecido para julgarem do meu proce- justiça, sendo de tal .orma desvirtua- 
dimento e fazerem juizo da minha ''as as ordens emanadas dos chefes 
pessoa. Graças a isso então o sr. dele- pondo em perigo a vida de homens de 
gado teve mais calma e attendeu ao pe- , "em que andam em pleno uso e goso 
dido relaxando a prisão, sórnente re- 
cebendo uma pelega de cem mil réis e 
recusando-se la lavrar o termo da 
multa. 

de seus direitos civis e políticos. 
Saúde e fraternidade. 
Do sen amigo e admirador, 

CLIMERIO MALACHIA3. 
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Ao reforirmo-nos ao diabólico piano do Banco Francez e Italiano, e á 
sua fria e infame execução com que eQgulii| a firma F. Rinaldi & Cia., só 
podemos fazel-o cm grandes linhas, pondo de parte muitos detalhes epi- 
sódios, que, por si sós, fariam arripiar cabellos. 

Nestas publicações, que promettem ir longe, só podemos passar em re- 
senha rapida, só podemos tratar por alto o Banco Francez e Italiano, os 
seus directores e as façanhas de ambos, ligados na finalidade comnrum de 
saquearem a firma .Rinaldi. 

E' no grosso volume, proximo a sahir, que 'tratamos amplamente, e ba- 
seados em c.-cunv níos incontestáveis, do "U-M GRANDE ESCÂNDALO BAN- 
CÁRIO", que, actualmente, está empolgando o Paiz, de Norte á Sul, desper- 
tanoo o mais vivo intereõae junto do Cjmmtrcio, das Industrias e da La- 
voura, e. conseguindo, ao mesmo tempo, elecírizar a opinião publica, indi- 
gnada, revoltada contra os contínuos aisaltos dos judeus francezes "ao ouro 
e ao brio do nosso Paiz. 

Pela documentação cerrada e" valiosa, e pelos depoimentos de dignos 
cavalheiros, temos pi ovado, á saciedade, que o Banco Francez e Italiano é 
uma organização de espertalhões judeus de Paris, sem capital nenhum em 
aoeso Paiz, e com o único fito de encampar o dinheiro brasiiciro, que ca- 
nalizam em parte para a França, e com o resto escravizam o Commercio, 
as Industriai- ea Lavoura, ao mesmo bempo que os seus directores daqui, 
como" Vicente Frontinl, se tornam facilmente mlUionarios, quando não 
procuram insinuar na política do Paiz, ou quando não fazem obra de subor- 
no com o nosco proprio dinheiro. 

Os dados, os documentos, os factos ignominíosos, que, até aqui, temos 
pi aduzido, são tão eloqüentes, asaim irretorquiveis que levantaram, na con- 
sciência de todos, uma justificada indignação contra o Banco Francez e Ita- 
liano, Todas as classes, a grande alma do generoso povo vibraram, ergue- 
ram-se como paladinos para esmagarem, com o seu silenciosio mais sigm- , 
ficativo protesto, o pseudo banco que, em logar de vir cooperar cm nosso 
surto, como parasita, como vampiro que é, suga dinheiro de todas as clas- 
ses, em beneficio dos jndens nababos de Paris, e do benemerilo director, 
Vicente Frontini, cuja fortuna de funecionario supera 20 mil contos de réis. 

E, oomtudo, a exoticos bajuladores, assalariadoc de reconhecida e no 
toria deficiência moral, que não hesitam de cantar, em prosa vil e paga, os 
merecimentos de Vicente Frontini, de enaltecer-lhe os grandes serviços j 
prestados durante trinta e seis annos,ao Estádio de São Paulo, ao Brasil, á 
Patria e à Humanidade. 

Ninguém se admira desses elogios pagos a um tanto á linha, e que só 
têm a virtude de pretender curar o cancro com o panno quente. O cancro 
extirpa-se. para não affectar mais o organismo social, 

"Vicente Frontini é um benemerilo por ter levado o Banco Francez e 
Italiano á altura de um dos maiores estabelecimentos de credito no Brasil, 
e por ter desempenhado cargos relevantes no mesmo banco." E' este o es 
jribilho delle, Frontini, e dos seús asseclas. 

Essa affirmação gratuita e generosa não resiste á menor e mais leve cri- 
tica. De facto, de uma perfunetoria analyce, resulta que a obra de yioente 
Fxxmtini, a serviço do Banco Francez e Italiano," pôde ter sido, foi mesmo 
valiosa para o banco, valiosissima para ctt judeus de Pari», e para mes- 
nio, mas deleleria, nefasta para o Brasil, e para todos quantoc, em magní- 
fico esforço, labnlam para o progresso geral do Paiz. 

Vicente Frontini, ao deixar o presidio na Italia, aportou a esta grande 
patrig generosa e hospitaleira. Aqui, depois de vários annos de aventuras e 
de interessante» façanhac — que constituem liudps capítulos de nosso gros- 
ao volume — entrou a serviços de judeus estrangeiros, dos espertalhões ju- 
deue de Paris. Durante o longo período de vinte « »eis anno» de sua acti- 
vidade nesta capital, só teve uma única missão que cumpriu religiosamen- 
te: retirar da circulação — o mais possível — dinheiro brasileiro. Só se pre- 
occupou em encampar, em monopolizar o dinheiro de brasileiro», italianoc, 
portugueze», allemães, htspanhóes, etc., para entregal-o nas garras de des- 
conhecidos agiotas de Paris, para pôl-o dentro das arca» de usurarios e 
serões. A» conseqüências disso? 

A encampação, o monopolio do ouro bra si lei ro serviu de corda paia en- 
focar os próprios brasileiros, para enforcar o Commecio, as Industrias c a 
Lavoura do Paiz, que de dinheiro precisavam e precisam, para poder in- 
cnementar e prosperar. - < 

Desfarte, Frontini, durante o reíeridõ longo período, trabalhou sempre 
em insidiar o capital brasileiro, para entregal-o a serviço de abutres ju- 
deu»; trabalhou sempre em insidiar o Commercio, as Industrias e Lavoura 
para acorrental-os e entregal-os ás dependências e á discreção dos mesmos 
judeus de Paris e do proprio Frontini. • ■ ■ ■ 

Não ha quem possa pensar o contrario dá actuação deleteria, nefasta e 
antipatriotica de Vicente Frontini, em trinta e seis annos de sua perniciosa 
residência no Brasil. 

Deante destes factos positivos, depois destas razões graniticas, é forçoso 
concluir que toda a actuação desse homem no Brasil foi sórdida, nefasta, 
contraria e hostil aos interesses do nosso Paiz. 

O millionario Frontini, numa modéstia nada commum, faz alarde de 
ter desempenhado cargos de alta confiança em importante estabelecimento 
bancário. 

Com a sua própria orgulhosa affirmação, Frontini corrobora o que todo 
o mundo pensa, isto é: Frontini desenvolveu neste Brasil obra nefasta e con- 
traria aos interesses c ao progresso do Paiz. 

Tem mais; o habituai sangue frio. a sua seraphica serenidade, a sua ce- 
lebre coragem (estamos asando enphemismos) levam o monumental Frontini 
a publicar no jornal a "Folha da "Manhã" esta pyramidal, e, ao mesmo 
tempo, olympica prova de excesso de modéstia, que daria para immortaA* 

zal-o; "...e merecendo pelo meu procedimento o respeito e a consideração 
de todos". 

Manes de Cahifasl Tu és um calumniadol... 
Frontini a dizer que mereceu o respeito e a consideração de todos, 

pelo seu procedimento! E' assombroso, mas não original. Mais uma délle, que 
nos tinha habituado a tudo. 

Neste ponto calha maravilhosamente uma pergunta, qne dirigimos ao 
extineto no áeu tumulo: Se tú, Frontini, eras considerado e respeitado por to- 
dos, para que, então, apertado pelos documentos por nós publicados, recorres- 
te a esmolar attestados humilhantes sobre tua idoneidade moral?" Para que 
enfrentar aquella triste e humilhante enscenação no Consulado da Italia, 
que mais se pareceu com uma sessão fúnebre, com o ritual do "Requies- 
cat"; sessão em que o benemerilo commendador J. B. Dolfini officiou no seu 
bonito e costumado papel? 

Vicente Frontini bem sabe, e sabem-no até os habitantes de além tu- 
mulo, foi sempre temido e odiado, tolerado. A força e o prestigio do ouro, 
confiado ao banco, deram-lhe a illusão de tratar-se de força e prestigio 
próprios, pessoaes. Vá illusão I 

A prova provada está clara aos olhos tí€ todos, desde que não é mais 
director geral do Banco Francez e Italiano pela America do Sul: Como por 
encanto, tornou-se logo um cadaver galvanizado, abandonado á sua putre- 
facção, sem uma flor e sem uma lagrima. 

Não se pisa impunemente uma sociedade, oão se offendem impunemen- 
te os deveres, a moral e os sentimentos hospitaleiros de um povo 1 

O que toda nação civtlizaaa "tem de mais sagrado, o que constitue a 
maior conquista no progresso moral de um povo, o que fôrma o orgulho de 
um governo constituído, a base em que assenta toda estabilidade e pro- 
gresso humano é a JUSTIÇA. 

Pois bem, Vicente Frontini, o ex-presidiario que a nossa patria acolheu 
em seu seio, dando-lhe milhões, dando-lhe tudo, Vicente Frontini, depois 
de trinta e seis annos de sua residência neste Paiz, em documento por elle 
assignado, despresa o que nós brasileiros temos de mais sagrado: despresa 
a Justiça do Brasil! 

A phantasia, a fabulosa quantia de quasi um milhão de contos de réis, 
de dinheiro brasileiro, depositado nesse pseudo banco, não é absolutamente 
o equivalente do credito que a arapuca diz inspirar; mas é tão somente a 
prova, o documento da boa fé dos depositantes, que se deixam facilmente 
illudir pela ardilosa enscenação com que são illaqueados, pela fachada, e pelo 
frontespicio; não menos que com o fausto dos nababos de luvas amarei- 
las e cravo vermelho. 

Mas no dia em que os mesmos depositantes abrirem bem os olhos, e, em 
logar da exlrerioridade da fachada e de toda a "mise-en-scéne", fitarem 
bem o que se agiL. por dentro, por trás dos bastidores; no dia em que os 
depositantes tiverem a consciência exacta e nitida de que os seus depósi- 
tos não estão absolutamente garantidos, que não estão ao abrigo de sur- 
presas, oh, então, nesse dia o Banco Francez e Italiano, se quizer continuar 
a ser banco, e não arapuca, ba de fazer voltar de Paris os milhões de ouro 
brasileiro que, dorauie tantos annos, para lá se canalizarem. Nesse dia os 
espertalhões judeus hão de remetler capitães proprios para qne o chamado 
banco possa funceionar legalmente com capitães francezes, pondo-se, assim, 
em egualdade de condições aos outros bancos extrangeiros. 

tmquanlo os judeus não sè decidirem a isso, e até aquelle dia, o Banco 
Francez e Italiano não se deve espantar com as inevitáveis precauções que 
os depositantes vão tomando na defesa dos proprios depósitos. 

(Conlinúa) 
'São Paulo, 18 de Dezembro de 1926. 

FRANCISCO DE NEGREIROS RINALDI 

Assumo a responsabilidade do presente artigo e autorizo a publicação na 
"Folha da Manhã' 
Rinaldi. 
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